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A espécie nativa Tapirira guianensis, conhecida popularmente como “pau-pombo” possui 

importância ecológica, sócio-econômica e medicinal no país. Este trabalho objetivou comparar as 

respostas de diferentes explantes de T. guianensis ao tratamento com a citocinina BAP 

(benzilaminopurina) durante o processo de multiplicação. Foram utilizados três tipos de explantes: 

segmento cotiledonar, epicótilo e segmento nodal com 30 dias de germinadas in vitro em meio de 

cultura WPM. Esses foram inoculados em meio de cultura WPM acrescido de diferentes 

concentrações de BAP (0,0; 2,22; 4,44; 6,66 e 8,88 µM). O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado no esquema fatorial 3 x 5, totalizando 15 tratamentos com 6 repetições. 

Aos 30 dias de inoculação foram avaliados o número de brotações/explante (NB), o número de 

folhas do maior broto (NF), o número de gemas do maior broto (NG), comprimento da maior 

brotação (CB) e comprimento da maior folha (CF). Observou-se efeito significativo da interação 

“explante x BAP” para todas as variáveis analisadas (p<0,01). Os melhores resultados para NB, 

NG, NF e CB foram obtidos em meio de cultura suplementado com 4,44 µM de BAP, com os 

seguintes valores, respectivamente, para segmento cotiledonar (3,18), (4,52), (1,73) e (1,22) e 

segmento nodal (3,45), (3,93), (2,31) e (1,13). O maior comprimento da folha obtido para 

segmento cotiledonar (0,67cm) foi obtido na ausência de regulador, enquanto que para o 

segmento nodal (0,70) foi obtido em meio acrescido de 2,22 µM de BAP. O epicótilo não foi 

responsivo a nenhum dos tratamentos, sendo necessário testar maiores concentrações e/ou 

outros reguladores. A multiplicação in vitro da T. guianensis pode ser realizada com sucesso em 

meio de cultura WPM acrescido de 4,44 µM de BAP. 
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